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Prólogo — O Manuscrito de Antuã 

 “Quando as três luas se alinharem sobre a terra das serpentes e o deserto sussurrar em sete línguas  mortas,  o  véu  será  erguido.  E  o  que estava 

 selado 

 voltará 

 a 

 respirar.”  

– Fragmento do Manuscrito de Antuã, traduzido do etrusco antigo 

Ano:  1879.  Local:  Deserto  de  Dashur, Egito. 

A  escavação  ocorreu  em  silêncio, sob  um céu  de  chumbo,  enquanto  uma  tempestade  de areia se formava no horizonte. 

Entre  os  blocos  de  pedra  e  os  ossos milenares  de  uma  civilização  esquecida,  um homem  de  túnica  bege  manuseava  um  papiro envolto  em  óleo  de  oliva,  selado  com  símbolos atlantes. 

Seu nome  era  Auguste de  Saint-Clair, um erudito  da  Biblioteca  de  Lyon.  Com  mãos trêmulas  e  olhos  assombrados,  ele  desenrolou  o fragmento. 

As  palavras  gravadas  em  tinta  mineral ainda  vibravam  com  energia,  como  se  tivessem sido escritas há minutos. 

Na 

última 

linha, 

lia-se: 

“Se  revelado,  trará  guerra  entre  as dimensões. Mas se ignorado... o ciclo se repetirá.”  

Antes  que  pudesse  fechar  o  pergaminho, uma  lâmina  atravessou  seu  peito  pelas  costas. 

Sangue e areia se fundiram no chão sagrado. 

O assassino — de túnica escura e anel de obsidiana — apanhou o manuscrito e desapareceu entre as colunas do templo. 

Durante  mais  de  um  século,  o  documento permaneceu escondido... até agora


Capítulo 1 — A Chave da Selva Ano atual. Local: Parque Nacional do Jaú, Amazônia brasileira. 

O  helicóptero  pousou  com  dificuldade  no meio da clareira úmida, espantando uma revoada de tucanos e araras. 

A umidade era sufocante, quase carnal, e o som  da  floresta  parecia  mais  uma  respiração  do que um cenário. 

Vinha  das  árvores,  das  raízes, das  pedras cobertas de musgo. 

Três mulheres desceram da aeronave. 

Lara  Montenegro  liderava  o  grupo. 

Antropóloga da USP, ex-militar da Marinha, ela usava  calça  cargo  colada  ao  corpo,  botas encharcadas de lama e uma blusa regata justa que realçava suas curvas atléticas e os seios firmes. 
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Seus  cabelos  castanho-escuros  estavam presos  em  uma  trança.  Seu  olhar,  de  felina experiente,  inspecionava  o  terreno  como  se pudesse farejar a verdade no ar. 

Ana  Lys  Barreto, de  olhos  verdes  e  pele dourada,  segurava  uma  prancheta  com  mapas ancestrais. 

Especialista 

em 

linguagens 

pré-

colombianas, estava ali para decifrar o que Lara encontrasse.  O  jeito  sensual  e  espontâneo contrastava com sua mente brilhante. 


Camila 

Bragança, 

a 

mais 

séria, 

arqueóloga formada em Oxford, caminhava com um olhar crítico. 

Era a mais reservada, mas tinha um corpo escultural  e  uma  inteligência  afiada  que  já desarmara  mais  de  um  político  corrupto  nas comissões da Unesco. 
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— A entrada deve estar a 400 metros a leste 

— disse Ana, observando o GPS modificado. — 

Segundo o manuscrito, essa região está sobre um altar enterrado. 

Lara 

assentiu. 



—  Sigam  em  formação  delta.  Se estivermos  certas,  esse  ponto  conecta  Brasil, Egito, Himalaia e... Atlântida. 

Camila parou de andar. 

— Você está mesmo levando isso a sério? 

—  Tão  sério  quanto  as  três  luas  no  céu ontem à noite — respondeu Lara, sem sorrir. 

A equipe de apoio incluía dois ex-agentes da Força Nacional, fortemente armados, e Claire Dubois,  a  doutora  canadense  loira  de  olhos  de gelo  e  corpo  tentador,  cuja  voz  suave  escondia uma mente com três doutorados. 
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Durante a caminhada, entre cipós e árvores milenares, o grupo passou por uma clareira onde o chão parecia pulsar. 

Lara ajoelhou-se. 

Aqui... 

Ela  começou  a  escavar  com  as  mãos  até encontrar  uma  placa  de  pedra  com  símbolos incas, egípcios e algo ainda mais antigo. 

Ao lado, gravado na raiz de uma samaúma gigante, um símbolo com três luas sobrepostas. 

Camila se aproximou, os olhos arregalados. 

—  Isso...  isso  é  o  mesmo  símbolo  que apareceu no sarcófago de Dashur! 

—  Então  a  profecia  é  real  —  murmurou Claire, os lábios trêmulos. 

Antes  que  pudessem  continuar,  um  ruído entre as árvores. 
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Armas se ergueram. 

Da sombra, surgiram dois homens armados com 

fuzis 

de 

assalto. 

Fardas 

escuras. 

Identificação em árabe e francês. 

—  Vocês  estão  em  território  restrito. 

Larguem  tudo  e  venham  conosco  —  disse  um deles, com sotaque europeu. 

—  Nós  não  somos  turistas  —  respondeu Lara, com firmeza. — E vocês não têm jurisdição aqui. 

Mas antes que qualquer resposta viesse, um tiro  disparado  por  um  dos  agentes  brasileiros atravessou o ar. 

A  clareira  virou  um  campo  de  batalha. 

Tiros, gritos, folhas rasgadas. 

No  meio  do  caos,  a  placa  foi  partida  ao meio. 
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E  de  dentro  do  chão...  algo  começou  a brilhar. 
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Capítulo 2 — O Santuário Submerso A  clareira,  agora  manchada  de  sangue  e pólvora, exalava um calor febril. 

Após  o  confronto,  dois  homens  haviam sido detidos. 

O  terceiro  escapara  pela  mata  fechada, deixando  apenas  pegadas  e  uma  cápsula  de comunicação  com  um  símbolo:  uma  pirâmide negra sobre três luas invertidas. 

